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Ismael José do Nascimento: 
Da mata a cidade

O tal carro de boi, o 
mesmo que serviu de 
referência por muitos 
anos no transporte de 
tudo quanto era tipo 
de produtos, também 
foi responsável por 
um divisor de águas 
na vida da família. 
Num certo dia, em 
1968, Ismael trans-
portava uma carga de 
lenha no carro de boi 
quando sofreu um aci-
dente. Começava ali 
mais uma luta, desta 
vez contra a morte.

Imaginem, na épo-
ca não tinha estrada, o 
transporte era precá-
rio e a saúde era pre-
cária. Levavam-se até 
dois dias para chegar 
a Cuiabá. Na maioria 
das vezes dependia-se 
de táxis, carros parti-
culares ou pequenos 
aviões, que eram raros 
e caros. Mesmo assim, 
Ismael conseguiu che-
gar a capital e iniciar 
um tratamento.

Entretanto, a saúde 
de Ismael foi pioran-
do e ele teve que dei-
xar Mato Grosso. Co-
meçou aí uma romaria 
por várias cidades 
brasileiras, especial-
mente mineiras, tidas 
como referência para 
o país. Ele passou por 
hospitais e centros de 
tratamento em Minei-

ros, Barbacena e Belo 
Horizonte.

Ao longo de 12 anos 
ele foi internado às 
pressas por pelo me-
nos 80 vezes. Em 1980, 
quando Ismael já não 
aguentava mais, uma 
pneumonia o atacou. 
Ele estava internado 
na Santa Casa de Mise-
ricórdia de Cuiabá. No 
dia 20 de outubro da-
quele ano ele faleceu.

Nove anos depois 
seu filho, Joaquim 
Paulo do Nascimento, 
vereador, apresentou 
projeto de lei na Câ-
mara Municipal soli-
citando que a Rua 01, 
a tão famosa Rua 01, 
passasse a ser chama-

da de Rua Ismael José 
do Nascimento. Os 
vereadores aprovaram 
e o prefeito da época, 
Manoel do Presidente 
sancionou. Mais tarde 
a rua virou avenida e 
hoje, apesar do apelido 
de Rua 01, é chamada 
de Avenida Ismael José 
do Nascimento.

Tal avenida corta, 
ao norte, exatamente 
o local onde tudo co-
meçou, a antiga Vila 
Mineira, onde Ismael 
e sua família ajuda-
ram a construir uma 
cidade no meio do 
vasto sertão, desabita-
do e selvagem chama-
do na época apenas de 
Tangará.

Ismael José do Nas-
cimento foi o proprie-
tário do primeiro carro 
de boi. Na década de 
1960 um carro de boi 
no sertão inóspito e de 
estradas precárias era 
como uma picape com 
tração nas 4 rodas. 

Para se ter uma ideia 
sair da Vila Mineira e 
ir até a Gleba Esmeral-
da – hoje Vila Esmeral-
da – era um desafio no 
meio da mata, da lama 
e das pedras.

O tal carro de boi 
era muito solicitado. 
Ismael transportava 
tudo, madeira, alimen-
tos, animais e o que 

mais lhe pedissem. 
Quase todo o material 
utilizado para cons-
truir a segunda igreja 
católica de Tangará da 
Serra – construída no 
meio da rotatória do 
cruzamento da Aveni-
da Brasil com a Tancre-
do Neves – foi trans-
portado pelo carro de 
boi de Ismael.
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Uma pneumonia tirou a vida 
de Ismael em 1980

O primeiro carro de boi

A abertura do terreno para 
implantar Tangará

Na década de 1960 
eram poucas as casas e 
o acesso entre elas era 
feito através de carrea-
dores – estradas estrei-
tas e de terra. Ismael, 
assim que mudou para 
cá com a família, pas-
sou a morar na tradi-

cional Vila Mineira – 
os antigos sabem bem 
da história dessa Vila,  
aliás, Ismael foi o se-
gundo morador da Rua 
01, na Vila Mineira.

Foi nesta época que 
ele, o irmão Istácio e 
os dois filhos mais ve-
lhos, José e Joaquim,  
desmataram o terreno 

onde hoje está o centro 
de Tangará da Serra, 
desde a região da Es-
cola Estadual João Ba-
tista ao Parque Natural 
Ilto Ferreira Coutinho 
(Bosque Municipal). 
O trabalho era braçal, 
sem o uso de máqui-
nas, apenas machados 
e foices.

Ismael faleceu próximo do aniversário de 58 anos 

>> Alexandre Rolim
Especial para o DS

>> Alexandre Rolim
Especial para o DS

>> Alexandre Rolim
Especial para o DS

Mineiro de Bom Je-
sus do Galho, muni-
cípio do Vale do Aço 
que possui pouco mais 
de 15 mil habitantes, 
a história de vida de 
Ismael José do Nas-
cimento se confun-
de com a história de 
Tangará da Serra. De 
caráter inestimável, 
homem trabalhador, 
honesto e indispensá-
vel para o surgimento 

do que hoje chamamos 
de cidade. Antes era 
tudo inóspito, mas Is-
mael e um de seus ir-
mãos abriram um cla-
rão na mata – que mais 
tarde virou o centro de 
Tangará da Serra.

Ismael José do Nas-
cimento nasceu no dia 
15 de novembro de 
1922, filho de Joaquim 
José Goulart e Idalina 
Rosa do Nascimento. 
Ainda em Minas ca-
sou-se. Teve 8 filhos. 
Quando veio para o 

vilarejo de Tangará já 
tinha 43 anos de ida-
de, no ano de 1965 – 
mais precisamente às 
14 horas do dia 04 de 
agosto, uma quarta-
feira, no mesmo dia 
em que os negros ga-
nharam direito a voto 
nos Estados Unidos.

No lugarejo ainda 
eram poucos os mora-
dores. Para se ter uma 
ideia, na época, Tangará 
nem energia elétrica ti-
nha – era tudo a base de 
lampião e lamparina.
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A história de vida de Ismael José do Nascimento se confunde com a história de Tangará da Serra 


